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ELEIÇÕES

As C om issões P o lítica s  do 
Partido R epublicano P ortu ­
guês, nesta vila, convidam  
todos os cidadãos in scr ito s  
no cadastro do m esm o P arti­
do a com parecerem , hoje, pe­
las 2 1  horas na sed e do Cen­
tro R epublicano ISemocrati- 
eo, a fim de se proceder á e- 
leiçáo das C om issões P olitl-  
cas que hão-de funciouar no 
bienio de 1 9 1 6  a 1 9 1 8 ,  em  
conform idade do d isp osto  na 
Lei Orgauica vigente. As e le i­
ções realisar-se ão com  qual­
quer num ero.

O Presidente da Comissão Municipal,

Manuel Paulino Gomes

O Presidente da Comissão Paroquial

Jacinto Augusto Tavares Ra- 
malho.

Portugal e
a guerra

A ninguém já hoje restam 
dúvidas ácêrca da nossa copar- 
ticipação na guerra. Como sem­
pre temos afirmado a interven­
ção de Portugal no conflito eu­
ropeu era absolutamente inevi­
tável. Os tratados de aliança 
com a Inglaterra, sendo de ca­
racter defensivo e ofensivo ao 
mesmo tempo, levavam neces­
sariamente a nação portuguesa 
aos campos de batalha. Mal nos 
iria a nós se, vendo os soldados 
britânicos empenhados numa 
árdua luta de vida ou de morte 
para a sua Patria, os deixásse­

mos sem o nosso auxilio recla- 
madopor factosqueosnossosan- 
tepassados firmaram no reman­
so pacifico dos gabinetes e no 
ardor violentíssimo e sanguino­
lento dos campos de batalha. 
Portugal, fiel ás suas tradições 
de lealdade e de honestidade, 
não podia, sem se desonrar, fu­
gir ao cumprimento dos seus 
deveres,

Compreendeu bem a Republi­
ca qual o caminho a seguir e 
encetou-o sem tergiversar. A 
todos os portuguêses compete 
agora desviar as dificuldades 
que se possam opor á boa mar­
cha dos varios negocios nacio­
nais E ’ preciso fazerem-se sacri­
fícios. Os vindouros abençoar- 
nos-ão. Portugal sairá mais for­
te e mais feliz da contenda que 
se está travando. A vitoria da 
Alemanha seria o desprestigio 
da Republica e a aniquilação da 
Patria Portuguesa. Um novo 
periodo se nos depara agora. 
Periodo que será de ventura e 
de progredimento que as gera­
ções futuras gosarão bemdizen- 
do a nossa acção. Entrando em 
luta defendemos ao mesmo tem­
po a Patria das loucas ambições 
dos nossos inimigos internos e 
externos. Combatendo honra­
mos as tradições liberais dos 
nossos valentes antepassados 
que nos campos de batalha 
mantinham heroicamente a inte­
gridade patria. Defende a Fran­
ça, a Inglaterra, a Bélgica, a lta- 
lia e a Servia pugnamos pela li­
berdade contra a reacção, pela 
razão contra o dogma, pela de­
mocracia contra o despotismo. 
Combatendo, finalmente,defen­
demos a vida da nossa nacio­
nalidade, a nossa vida, a liber­
dade, os interesses e o futuro 
dos nossos filhos.

---------------- ----------------------------
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Im unidade e im unlsação

.Nós chamamos imunidade á 
propriedade que possuem cer­
tos indivíduos de serem refrata- 
rios sob o ponto de vista d uma 
inféção á qual póde resistir, nas 
mesmas condições doutros in­
divíduos da mesma especie e 
da mesma raça.

Um dos processos de imuni- 
sação que nós conhecemos é a

vacinação antivariolica que dá- 
ta duma época em que se não 
sabia por assim dizer nada da 
patogenia das doenças iníéccio- 
sas.

Existe uma imunidade natural 
e uma imunidade adquirida. A 
imunidade natural dum indivi­
duo não é sempre completa: o 
individuo póde perde-la sob a 
influencia de cousas naturaes ou 
artificiaes. Certas doenças que 
enfraquecem quer todo o cor­
po quer certos e determinados 
orgãos, póde tornar o individuo 
capaz de contrair uma inféção 
que quando são e com bastan­
te saúde não contrairia. Póde- 
se tambem comunicar a maior 
parte das doenças inféciosas a 
animaes que são naturalmente 
refratarios, inoculando-lhes uma 
grande quantidade de agente 
infécioso, pois que a resistência 
do organismo não é ilimita­
da.

Nós designamos muitos vezes 
a imunidade natural dum indivi­
duo pela expressão resistencia 
natural. Assim se diz que esta 
pessoa é mais resistente do que 
aquela com respeito á febre ti­
fóide, etc. Contudo a resistencia 
d’um individuo relativamente a 
uma dada doença infécciosa 
não é constante e póde variar 
segundo as circunstancias, por 
exemplo segundo a edade. Os 
diversos fatores anatomicòs e 
biologicos que intervem aqui 
constituem no seu conjunto o 
que se chama a predisposição 
individual.

A imunidade natural muitas 
vezes é apenas aparente assim 
como a imunidade adquirida. 
Muitas vezes os germens inféc- 
ciosos não chegam a penetrar 
no organismo não porque a re­
sistencia ou a imunidade deste 
individuo em que isto se dá se­
ja grande, mas sim porque o 
meio ambiente o não permite 
quer por alteração da humida­
de do ar, quer em fim por mil 
e uma cousas que tornam a ba­
ctéria impotente para invadir o 
organismo. Um individuo póde 
possuir um epitéiio intestinal 
muito pouco resistente sob o 
ponto de vista do cólera, sem 
contrair a doença, e isso unica* 
mente porque as secreções do 
seu estomago tem uma tal aci­
dez que todos os vibriões que 
aí chegam são mortos á passa­

gem. Certos germens inféccio- 
sosque penetram no organismo 
e vão exercer a sua ação sob o 
aparelho respiratorio, chegam 
ás fossas nasaes e aí param por­
que a mucosa nasal segréga 
um suco que os mata. O  estado 
de resistencia de certas muco­
sas opÕe-se muitas vezes á gene- 
lisação duma doença infécciosa; 
é o que se chama a imunidade 
local.

Todavia, a imunidade e em 
especial a imunidade natural e~ 
xiste no interior do organismo. 
A defesa do organismo é devida 
aos elementos celulares, e em 
especial aos lencocitose aos lim- 
focitos, que teem o poder de ab­
sorver e digerir, e, por conse- 
quencia de destruir os germens 
inféciosos. Daí o nome que se 
lhe dá de fagocilos. Estes ele­
mentos encontram-se em todo 
o organismo quer dessiminados 
em todos os tecidos quer no 
sangue.

Não obstante a destruição 
dos bactérios não é só devido 
a fagocitose. E’ devido tambem 
á ação de certas substancias so­
lúveis elaboradas nas células e 
que atuam como os fermentos 
chamados alexinas ou anticor­
pos e existentes nos diversos 
humores do organismo. Isto é 
baseado sobre varias experien- 
cias feitas com o sôro do sangue 
do homem. Varias bactérias co­
locadas neste sôro morrem em 
pouco tempo.

E* sobre esta ipotese que 
se funda a imunidade adqui­
rida quer por meio de varios 
germens que tenham penetrado 
no organismo quer pela injéção 
dos proprios anticorpos.

Quando se inócula no orga­
nismo varios microorganismos 
virulentos o organismo forma 
imediatamente anticorpos que 
os matam e que persistindo du­
rante algum tempo conseguem 
colocar o organismo ao abrigo 
da inféção dos microorganismos 
da mesma especie dos inocu­
lados. Quando se inoculam es­
tes combinados com um sôro 
os anticorpos formam-se mais 
rapidamente, no caso contrario 
a imunidade só está completa 
passados cinco ou seis dias.

Lit-boa, 20— 5—916.
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Ho Povo do con­
celho de Hlde- 
galega.

Ninguém ignora que a Ale­
manha declarou guerra a Por­
tugal, e que o Govêrno da Re­
publica, interpretando nobre­
mente o sentir do Povo, acei­
tou o desafio.

Estamos?j póis, em guerra. Pa­
ra os campos da batalha em de­
feza da liberdade e do Direito 
vão dentro em breve partir os 
filhos de Portugal.

Vão cumprir o mais nobre 
dos deveres. . .

Vão combater pela honra da 
Patria que queremos tão iliba­
da como a nossa própria hon­
ra; vão defender a Patria, nos­
so ninho e nosso lar, terra ben­
dita das nossas afeições, solo 
sagrado em que queremos vi­
ver e morrer.

Vão mostrar ao mundo intei­
ro que a dentro do pobre e pe­
queno P ortugal, todos nós, so­
mos ricos dos mais belos senti­
mentos e que para cumprir os 
deveres que nos são impostos 
pela Honra não hesitamos e não 
poupamos os nossos sacrifícios.

Vão, pois, partir os nossos 
soldados acompanhahos pelas 
bênçãos carinhosas das Mães, 
pelos sorrisos ternos das Espo­
sas e pelos beijos das irmãs e 
das namoradas.

Hão de partir cheios de entu­
siasmo e no campo da batalha 
hão de mostrar a bravura he­
róica da raça portugueza, vol­
tando aos seus lares cobertos de 
honra e de gloria.

Mas, é absolutamente neces­
sário alentar e dar auxilios á- 
queles que ficam, para que os 
nossos soldados ao partirem te­
nham a convicção que os entes 
queridos que cá deixam, não fi­
cam ao desamparo.

Para isso acaba de constituir- 
se a 7unta patriótica dc Blde- 
galega que tem por missão re­
colher donativos e dar auxilio 
ás familias d’aqueles que mobi- 
lisados vão defender a honra 
da Patria.

Conta a " J u n t a  patriótica dc 
Hldegalega com a cooperação 
das ilustres senhoras desta vila, 
ás quaes já se dirigiu solicitan­
do o seu gentil auxilio e ainda 
com o apoio d'aquelas agremia­
ções que nao se poderam fazer 
representar na reunião instala­
dora. E injustiça seria deixar de 
contar com todos esses auxilios 
nesta causa santa e bendita em 
que pela P atria todos nos em­
penhamos.

PELA P A T R IA .. . é a divisa 
da Junta Patriótica de Aldega­
lega que assim ficou constitui- 
da: Presidente, General Madu­
reira Chaves. Vice-presidentes: 
Dr. Navarro de Paiva e Dr. 
Antonio Maria Marques Perdi­
gão.

Secretários: José Augusto Si­
mões da Cunha, do centro Li­

mão Republicana; José Ribeiro 
Brandão, da Federação Operá­
rio Aldegalense.

Tezoureiro, Antonio Cristia­
no Saloio, representante da C a­
mara Municipal.

Dr. Gabriel da Fonseca, pelo 
Centro Democrático. Antonio 
Jorge Gomes, pelo centro Evo­
lucionista.

Manuel da Costa Caldeireiro, 
pela Filarmónica i.° de Dezem­
bro.

Antonio Rodrigues Caleiro, 
pela redáção da «Evolução» e 
pelo Muzical Club Alfredo 
Keil.

Manuel de Medeiros, pela Jun­
ta de Paroquia.

Artur Mendes Bastos, pela 
Associação dos Trabalhadores 
Rurais.

Jdsé Epifanio das Neves, pe­
la Associação Maritima.

Feliciano da Costa Canastrei- 
ro, pela União Pescatoria.

Eugênio Borges Sacôto, pelos 
Bombeiros Voluntários.

José Augusto Saloio, pelo 
jornal «O Domingo».

Dr. Paulino Gomes, pela Ban­
da Democratica e pelo jornal 
«A Razão»,

Eurico de Campos, Adminis­
trador do Concelho.

-------------------------------------------- -

líunfa PafrioKca be Alòegalega
Na passada quinta-feira, pe­

las 21 horas, a convite do digno 
administrador deste concelho, 
reuniram os representantes de 
varias associações desta vila. Fi- 
zeram-se representar: o Centro 
Republicano Democrático pelo 
Sr. Dr. Gabriel da Fonseca; a 
Junta de Paroquia pelo seu pre­
sidente sr. Manuel de Medeiros 
Junior; a Comissão Executiva 
da Camara Municipal e o Sena­
do pelo vice-presidente daquela 
sr. Antonio Cristiano Saloio; e 
Banda Democratica pelo Sr. 
Dr. Paulino Gomes, presidente 
da Direcção; a Associação dos 
Trabalhadores Rurais pelo sr. 
Artur Mendes Bastos; a Asso­
ciação Maritima pelo sr. José 
Epifanio das Neves; a União Pis­
catória pelo sr. Feliciano da 
Costa Canastreiro; a Sociedade 
Filarmónica i.° de Dezembro 
pelo sr. Manuel da Costa Cal- 
dereiro; o Musical Club Alfredo 
Keil peio sr. Antonio Rodrigues 
Caleiro; a Federação Operaria 
Aldegalense pelo sr. José Ribei­
ro Brandão; o Centro União 
Republicano pelo sr. José Au­
gusto Simões da Cunha; o 
Centro Evolucionista pelo sr. 
Antonio Jorge Gemes.

Usou em primeiro logar da 
palavra o sr. Administrador do 
Concelhoque, agradecendo aos 
presentes a sua comparência,, 
comunicou que esta reunião 
tinha por fim a organisação du­
ma junta patriótica angariado- 
na de donativos para subsidiar 
as familias dos mancebos de 
Aldegalega que tiverem de ser 
mobiíisados, tendo a mesma 
reunião e seus fins sido alvitra-

P E R F IS

X V I

Augusto, recto e altivo 
O seu forte marcial 
Dá nos um exemplo vivo 
Dum vigor excepcional.

Guerreiro forte no foro, 
Vencendo batalhas mil,
Nunca o brindou o desdouro 
No seu trabalho viril.

Preside a todos os seus átos 
Uma inegável nobreza 
Que se traduz em factos 
Da mai sincera pureza.

L in d er .

dos pela Federação Operaria 
Aldegalense a cujo representan­
te deu a palavra.

Foram seguidatnente toma­
das varias resoluções entre elas 
a de se oficiar ás Ex.mas Sr.as D. 
Etelvina Navarro de Paiva e D. 
Adelaide convidando-as a orga- 
nisarem um núcleo feminino da 
Junta Patriótica de Aldegalega

Por proposta do sr. adminis­
trador foi dada a presidencia ao 
sr. general Madureira Chaves, 
sendo pelo sr. José Augusto Si­
mões da Cunhá lembrado o no­
me do Sr. Dr. Antonio Maria 
Marques Perdigão para fazer 
parte da junta, recaindo neste 
senhor e no Sr. Dr. Navarro de 
Marques de Paiva a yice-presi- 
dencia e sendo eleitos secretá­
rios os cidadão José Augusto 
Simões da Cunha e José Ribei­
ro Brandão.

Para a Comissão de propa­
ganda foram nomeados os se­
nhores Antonio Rodrigues C a­
leiro, José Augusto Saloio e Dr. 
Manuel Paulino Gomes. Dehbe- 
rou-se levar a efeito uma recita 
no proximo dia 8 de junho, sen­
do convidado o actor Justiniano 
Gouveia para organisar o gru­
po dramatico o que foi de intei­
ra justiça por ter sido este nos­
so amigo de principio quem teve 
a ideia da constituição da junta 
patriótica local, tendo já enceta­
do algumas démarches nesse 
sentido. Foi ainda resolvido fa­
zerem-se conferencias na séde 
das varias associações de classe 
sendo a primeira árnanhã na 
Associação dos Trabalhadores 
Rurais realisada -pelo sr. admi­
nistrador do concelho.

Da organisação da Junta foi 
dado conhecimento aos Ex.mos 
Srs. Presidente da Republica, 
Ministro do Interior e Gover­
nador Civil. Foi ainda delibera­
do realisar-se uma tourada, 
quermesses e outros festejos e 
ainda levar a efeito uma cotisa- 
ção geral. Por fim assentou-se 
em que a primeira seria logo 
que estivesse constituido o nú­
cleo feminino da Junta Patrióti­
ca.

—  «O Domingo», «A Evolu­
ção» e «A Razão» fizeram-se 
representar pelos seus respecti­
vos directores.

Ecos e Moficias
Instru ção

Foi já  superiormente autorisada a 
criação do segundo logar da Escola 
Conde Ferreira desta vila, tendo já  ido 
á assinatura presidencial o despacho 
respetivo.

-—A Comissão Ezecutiva da Cama­
ra Municipal já enviou ao sr. Inspector 
do Circulo Escolar de Setúbal, a que 
Aldegalega pertence, os processos de 
conversão da escola mixta de Sarilhos 
Grandes em escola do sexo feminino e 
da criação duma escola do sexo mas­
culino na mesma freguezia.

T eatro
O nosso amigo Antonio Damaso 

Nunes de Carvalho, proprietário do 
Teatro Recreio Popular desta vila, 
cedou gentilmente esta casa de espectá­
culos para a realisação da recita que 
deve ter logar no proximo dia 8  e 
promovida pela Junta Patriótica de 
Aldegalega.

— No proximo domingó realisa-se nes­
te teatro uma recita extraordinaria pelo 
Grupo Dramatico Portuguez de Lisboa, 
subindo á scena o drama num acto 
«Amor Fatal», a peça de teatro livre 
(cA’manhâ», a comedia >Um Capricho 
Feminino» e a peça «O Comissário é 
bom rapaz»

— A Banda Democratica desta vila 
resolveu levar a efeito no proximo mês 
de Junho uma recita cujo produto re­
verterá a favôr do seu cofre. Para esse 
efeito vae ser contratado um dos me­
lhores grupos dramaticos de Lisboa.

Banda D em ocratica
No passado dia 20 tomou conta da 

regencia dá banda o sr. Antonio Cris­
pim de Oliveira.

A ldegalense Sport Club
Reuniu na passada quinta feira a 

assembleia geral neste club para elei­
ção de novos corpos gerentes que fica­
ram assim constituídos.

Direçâo: Efetivos Antonio Joaquim 
Gregorio Junior, Antonio Jorge Go­
mes Junior, Antonio da Cruz, Henri­
que Baldrico Tavares e Francisco dos 
Santos.

Suplentes: Damaso Ernesto Reis de 
Carvalho e Virgilio dos Santos.

Concelho Fiscal: Passos de Figuei- 
reao, Antonio de Figueiredo e Alva­
ro Mora.

Ju n ta  P atrió tica  de Aldega­
lega

Conforme se vê noutro logar cons- 
tituin-se nesta vila uma oomissâó com­
posta de representantes das vai S 
corporaçSes looaes, a qual tem por fim 
angariar donativos para as familias dos 
rapazes do concelho que sejam atingidos 
pela mobilisaçâo. Louvamos este acto e 
damos-lhe todo o apoio possivel, sendo 
de esperar de todo o povo do concelho 
o auxilio de que é digna tão humanita- 
ria quão util iniciativa.

Com issão E xecutiva
Por falta de numero não se realisou 

na passada semana a sessão ordinaria 
da Comissão Executiva da Camara Mu­
nicipal deste Concelho.

C A R T EIR A  ELEGANTE

A niversários
Faz anos na proxíma quinta feira a 

Ex.ma S r . 3 D. Georgina da Veiga Car­
doso, ilustre esposa do nosso amigo e 
correligionário Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso, digno escrivão de direito nes­
ta comarca.

D oen tes
Adoeoeu repentinamente na noite de 

segunda para terça-feira a menina Mar­
garida Izabelinha Xafredo Reis de Car­
valho, gentilissiroa ■liiba do npsso ami­
go Antonio Damaso Jiuues de Carvá* 
lho,
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__Tambem se encontra gravemente

doente o nosso ilustre amigo e assinan­
te general Joaquim F. de Azevedo Ma­
dureira Chaves.

C a s a m e n t o

Realisou-se na passada quarta-feira 
o do nosso amigo Antonio Gouveia Di- 
mas Junior com a Ex.ma S r .a D. Ma­
ria José Godinho. Foram madrinhas 
as Ex.”'3* sr.a D. Hortence Dias e 
sr.a D. Maria Henriqueta Godinho e 
padrinhos os Ex.mos Srs. Antonio Ro­
drigues de Mendonça e Diogo Rodri­
gues de Mendonça. Em seguida ao re­
gisto realisou-se um jantar a que assis­
tiram alem das pessoas já  designadas 
as excelentíssimas senhoras D. Gertru- 
des de Mendonça, D. Laura Sampaio 
Lucas e D. Angela Macovio, as meni­
nas Leonor Fialho Caria, Irene Grego­
rio, Laurinda Rodrigues, Maria Augus­
ta de Mendonça, Gertrudes Quaresma 
Nepomuceno, Alice Dimas, Maria Di- 
mas e Gloria Macovio e os excelentís­
simos senhores Cristiano Rodrigues de 
Mendonça, José Maria de Mendonça, 
Diogo Rodrigues de Mendonça, Anto­
nio Rodrigues Lucas, José Augusto 
SimSes da Cnnha, Manuel Teodoro da 
Camara, Antonio Augusto da Silva, 
José Moura, Diogo Mendonça, Cristia­
no Mendonça Junior, Luiz Salgado 0 -  
liveira, Diogo Rodrigues Mendonça J u ­
nior, Guilherme Campeão e Joaquim 
Freire Caria, Aos noivos foram ofere­
cidas muitas prendas. Desejamos-lhes 
uma longa vida repleta de prosperida- 
des.

P rín c ip es  tipografos
Acabou se a vida regalada para o 

príncipe herdeiro da Alemanha.
Terminaram os banquetes, as> para­

das e as reoeções, e começou a vida 
de quartel, no primeiro regimento de 
infantaria da guarda.

Depois da aprendizagem militar, pas- 
sára a frequentar, durante dois anos, 
a universidade de B o b b ,  da qual fòi 
alun i seu pae.

O prinoipe terá tambem de apren­
der um oficio manual: designou-se-lhe 
a profissão de tipógrafo, que o actual im­
perador Guilherme aprendeu com mui­
to gôsto antes de ser soberano.

Na oasa de H oenzollera é tradicio­
nal que todos os; aeas membFos apren­
dam a trabalhai'.

- ^ x q - T j u s r c i o s

Horário tas Caminhos ta Ferro
■ < n o -----

A--Í>E G A LEG A LISBO A

Partida 8 , 1 0 Chegada 10.5
1 2 * 15.50

» 16,40 » 18,30
20,40

LISBO A A L D E G A L E G A

Partida 8,15 C&egadas 1 0 , 1 0
s 11.50 * 13,5
» 16,30! » 18,30
» 2 0 , 1 0 » 22,5

ESCRIVÃO-NOTARÍO

E sc r itó r io —R. Almirante Cândido 
dos Reis n.° 4.

R e s i d ê n c i a  — R. da Praça da Re­
publica n.** 4 .

a l d e g a l e g a

A LUZA INVESTIGADORA.
$ua c>o Arco ba Irraça 

3 o — 2.° D. — LISB O A
T elcfou e 3 9 3 ?  (central)

Agencia de investigações se­
cretas, montada no genero das 
de Paris e Londres, sobre a ge- 
rencia de hábeis

D E T E C T IV A S

Esta agencia que se encontra 
legalmente constituída, tem 
pessoal habil em Lisbôa, e a- 
gentes em todas as terras do 
paiz,

  «w «««—— ------ »

T odos os a ssu n tos s5o tra- 
tados com a maciuia serieda- 
dade e sig ilo .

Investigações ç infotmaçoes sobre 
inòiviòiws ta ambos as sexos,

J3. .i=Ê  S

ro e-f cuT3 P  £  H

. —  1 a_»c_i =- r
cn- __ r «*

Um livro xitil e economico

0  Q A M ÍrN ©  DA
Dona de Casa

Toda a mulher deve possuir es­
te interessante livro.

SUMARIO:. Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diário da Do­
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis às boas do­
nas’ de casa.

PREÇO: 4 C E N T

l i s b ô a
R I B M O T X : C A  1 > 0  P O V O

279 — Rua de S. Bento —  279

advogado

Escritorio: Rua Martir de Montjuich 
A L D E G A L E G A

Augusto íjuerreiro ba Fonseca 
so lic itad or

Cartorio; R. Almirante C. dos Reis 
A LD E G A L E G A

™  A N T O N I O  (I
so lic itad or

R U A  D A  P R A Ç A  
A L D E G A L E G A

A N U N C I O

($ .a publicação)

Pelo Juizo de Direito desta 
Comarca, e cartorio do escri­
vão abaixo assinado, çorrem 
editos de 3o dias a contar da
3 a e ultima publicação do anun­
cio no «Diario do Governo», 
citando os interessados Adria­
no Gomes Manhoso e mulher 
Francisca Berta Pio Manhoso, 
Carlos Gomes Manhoso, soltei­
ro, maior, Jo?é Gomes Manho­
so e mulher Francisca Manho­
so, residentes em Lisbôa e em 
parte incerta para assistirem a 
todos os termos do inventario 
orfanologico a que se procede 
por falecimento de sua mãe e 
Adriana Maria Martins, viuva 
moradora que foi nesta Villa e 
de que é inventariante sua fi­
lha Maria da Conceição Mar­
tins, nos termos e para os efei­
tos do |  3 ° do art.0 696 do Co- 
digo do Processo Civil.

Aldeia Galega do Ribatejo,
11 de maio de 1916.

O Escrivão do. 2.° oficio,

Antonio Lourenço Gonçalves. 

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito.

Rocha Aguiam.

Fábrica be Brochas c Orneeis
DE

ANTONIO RODRIGUES JO R G E

Fazem-se brochas e pincéis 
peto sistema mais. a f refeiçoado 
do estrangeiro». Atualmente es­
ta fábrica compete com a faDri- 
cação estrangeiaa, igualando a 
perfeição e qualidade. Especiali­
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão,, frinchas e bro­
chas sistema francez,, et.e., etc.

Envia-se grátis o catalogo 
ilustrado a quem c requisitar.

RUA D O  BA R Ã O  41 (á Sé)

L ISB O A

GABRIEL DA FONSECA
A D V O G A D O  E  N O T Á R I O

Cartorio: K. A lm irante
Cândido dos R e is' ' 

(Morada; R. João Deus) 
A L D E G A L E G A

ANTONIO DA CRUZ
agente das aperfeiçoadas 
e silenciosas máquinas 
Singer.

R u a  M i g u e l  B o m b a r d a ,  1 5

ALD EG ALEGA

SAPATARIA L “ DE MAIO
CARLOS ANTONIO DA COSTA

Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to­
dos os trabalhos com 
perfeição e rapidez por 

preços módicos. Rua Serpa Pin­
to, 2 e rua João de Deus, 1.

ALDEGALEGA

UM LIVRO  UTIL AO CO­
M ERCIO

MANUAL
— de —

C orrespondencia com ercial
em

PORTU GU EZ e IN G L E S
pOE-

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica­
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligên­
cias* nenhum é de tão facil assi­
milação.

Organisado e compilado ri­
gorosamente de acordo* coro 
os mais racionais processos, 
densino, 0 nosso Manual pode 
dizer-se um trabalho relativa-» 
mente completo no genero e 
tanto quanto 0 fim a que se des-̂  
tina e 0 seu preço o permitem* 
ser..

O  negociante, o guarda-li~ 
vros,.o mais simples empregado 
no Comercio, n ele encontra­
rão um guia explicador, um 
seguro que lhes garante adqui­
rir dentro de pouco um conhe­
cimento muito apreciável d& 
lingua ingleza.

1. volume, 4 0  centavos..

BIBLIOTECA
D O  P O V O ;

u .  B. Torres =  EDITOR
279 RUA DE S; BENTO, 275. 

L ISB O A  
(Agene nesta terra S r, 

S. João Martins)



.4 R AZÃO

COMERCIO POPULAR
DE

EMIDIO P IR E S  & C.a

Completo sortido de fazen­
das de todás as qualidades. Mer­
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui­
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestaçggs.

i 5 a 19— Prsça 5 de Outubro— 15 a ig

1 0 J Â  M S  P O S T A I S  I L U S T R A D O S
=  D E  =

Uoão Silvestre M arfins

Grande sortido em novida- 
dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa­
ra homem. Vidros para caixi­
lhos, quadros, molduras espe­
lhos. Artigos de retrozeiro, fan­
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfmurias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni­
to e mais fino.

143, RUA ALM IRAN TE REIS, 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1

Antonio be Sousa £ ouveta

Loja de latoeiro de folha 
branca, louça de barro e de es­
malte e drogas.

79, 81 e 83 — R. Almirante Cândido 
dos Reis —  79, 81 e 83.

A L D E G A L E G A

H

O T E L  REPUBLICA
PROPRIETÁRIO

I NA CI O LACE R O D R I G U E S
Este hotel recomenda-se pe­

la sua situação, perto do cami­
nho de ferro e da ponte dos va­
pores e pelo asseio e comodida­
des que proporciona aos seus
E x  raos d ie n te s .

Recebe comensais e fornece 
comida aos domicílios por pre­
ços modicos. Aguas mineraes e 
minero-medicinais e vinhos de 
todas as qualidades.

23, 27— R. MARTIR MONTJUICH— 23, 27

ALDEGALEGA

ANTIGA MERCIARIA
X 3 E

JO S E  ANTONIO PIALGATA 
Sucessor,

Manuel Tavares Paulada

Géneros alimentícios de pri­
meira qualidade.

2 —Rua Magalhães Lima—4

ALDh.GALh.GA

O FICIN A  DE LATO EIRO
=  D E  = =

Severo bas Meves taoxiueia

Ezecuta todos os trabalhos 
com perfeição e rapidez. —  rua 
Almirante Cândido dos Reis, 
e 75.— Aldegalega.
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LOJA 1 0  F R E D E R I C O
Freberico íi.  Ribeiro òa ílosta 

CASA FUNDADA EM 1880
=  com —

M E R C E A R I A ,  Pape­
laria, Livros de recreio e para 
escolas, tabacos, grande sorti­
mento de bilhetes postais ilus­
trados. Sempre novidades.—  131 
rua Almirante Cândido dos 
Reis. —  A L D E G A L E G A .

VENDA DE VINHOS
DE

D om ingos da S ilva R u sso

O  proprietário comunica aos 
seus freguezes que mudou os 
o seu estabelecimento para a 
Rua Almirante Cândido dos 
Reis n.° 101.

A L D E G A L E G A

JOTÈ TEGBGZiOÍ/' ít.VA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cre­
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa­
tisfaz-se qualquer pedido, envi­
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA
A L D h G A L E G A

C A S A  C O M E R C IA L
de =-—

O  proprietário eféstè estabelecimento participa a todos os se­
us Ex.mos freguezes que continua a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °|0 que qualquer outra casa.

PRAÇA DA REPUBLICA
R. ALMIRANTE CÂNDIDO DGS REIS

A L D E G A L E G A

CONSULTORIO CIRllGíCO DENTÁRIO 

AWT0WI8 DUAfiTE MAVEIf tA
Diplomado em farm ada, Medicina e Cirurgia. Dentaria pela Esco­

la Meaica de Lisboa.

R U A  DE A L C A N T A R A ,  53, 1,°
— ------ :— --------------;—-

^ - - - ....... -  ESPECIALIDADE ^

Extração be cientes sem bor. Tratamento be

toDas as boenças iníeciosas ba boca

Obturações (chumbagêns) a ouro, esmalte, porcelana, platina e cimento desde 1$00. 
Dentes a piv.ot, desde 3$50.'
Dentes artiliciaes, desde 1^00.
Dentaduras completas, desde oOSOO.
Dentaduras completas — placa d :ouro, 100?J00.
Modificam-se dentaduras feitas em qualquer consultorio, nacional oti estrangeiro, 

garantindo mastigação perfeita.

Das 7 ds g horas da manhã—cada extração $25.
D ahi em diante—cada extração §5o

---------------- ---------------------------

Sucursal em Aldegalega. = R .  Almirante Cândido Reis 

f f f f f f f f f f f f  f f f f f f f f f f  f f f f f f f f f  f f f f f f f f f f f  

PADARIA VIANENSE

ANTONIO MORAIŜ DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

1 1 8 = R ,  A L M I R A N T E  CANDID0 DOS R E Í S = i 2 0
ALDEGALEGA
j t i t á  M á á M á á á á á á  A É É A á á jà É J iâ jf e it i l jà

D R O G A R I A  C E N T R A L

DE

AUGUSTO RAMOS CARDEIRA
Grande sortido de drogas de todas as proveniencias e qualida­

d e -. taes c o m o  Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e medicinais, 
P ro d u t o s  q u ím ic o s  e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En­
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

PREÇOS SEM COMPETENCIB

Encontra-se habititaba a fornecer-se bas melhores casas bo pai£

P R A Ç A  C A  R E P U B L I C A

ALDEGA


